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Técnica do Acoplamento
com o Amparador
Auric Coupling with the Helper Technique

Técnica del Acoplamiento con el Amparador

Resumo:
Este artigo apresenta a Técnica do Acoplamento com o Amparador,

resultado de experiências pessoais vivenciadas em cursos, debates, encontros,

laboratórios, seminários, tertúlias e no dia-a-dia multidimensional. O objetivo

é mostrar que o acoplamento áurico é um fato e parafato que ocorre com as

pessoas em determinada situação, desencadeando vários outros, podendo ser

evidenciado nas assistências extrafísicas que recebemos. A  capacidade discrimi-

natória e a sinalética energética-anímica-parapsíquica são bases para a compreensão

das relações recíprocas entre as consciências. São recursos imprescindíveis para

sua aplicação: vontade, racionalidade, autodiscernimento, autolucidez, auto-

-organização, autopesquisa, pensamento linear, flexibilidade energossomática

e teática cosmoética. O acoplamento amparador-amparando visa ao desenvol-

vimento da interação multidimensional assistencial.

Abstract:
This article presents the Auric Coupling with the Helper Technique, a result

of personal experiences occurred in courses, debates, meetings, laboratories,

seminars, rap sessions and in the multidimensional day by day. The objective is

to show that the auric coupling is a fact and parafact that happens with people in

certain situation, unchaining several others, and can be evidenced in the extra-

physical assistances that we receive. The discriminatory capacity and the ener-

getic-animic-parapsychic signals are bases for the understanding of the reciprocal

relationships between the consciousnesses. The indispensable resources for its

application are will, rationality, self-discernment, self-lucidity, self-organization,

self-research, lineal thought, energosomatic flexibility and cosmoethical theorice.

The helper-helped person auric coupling aims the development of the assistential

multidimensional interaction.

Resumen:
Este artículo presenta la Técnica del Acoplamiento con el Amparador,

resultado de experiencias personales vivenciadas en cursos, debates, encuentros,

laboratorios, seminarios, tertulias y en el día a día multidimensional. El objetivo

es mostrar que el acoplamiento áurico es un hecho y parahecho que ocurre con las

personas en cierta situación, desencadenando varios otros y pudiendo ser eviden-

ciado en las asistencias extrafísicas que recibimos. La capacidad discriminatoria

y la señaléptica energética-anímica-parapsíquica son bases para la comprensión

de las relaciones recíprocas entre las conciencias. Son recursos indispensables

para su aplicación: voluntad, racionalidad, autodiscernimiento, autolucidez, auto-

organización, auto-investigación, pensamiento lineal, flexibilidad energosomática

y teática cosmoética. El acoplamiento amparador-amparando visa el desarrollo

de la interacción multidimensional asistencial.
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INTRODUÇÃO

Técnica. A técnica proposta foi estruturada a partir de experiências  pessoais vivenciadas desde o ano

de 1996,  quando esta autora conheceu as neociências Projeciologia e Conscienciologia, até a presente data.

Trata-se de uma técnica parapsíquica dirigida ao aproveitamento máximo do tempo intrafísico e ao aprimo-

ramento do parapsiquismo.

Objetivo. O objetivo deste artigo é elucidar às conscins que a interação amparador-amparando só

funciona com a ressonância pensênica recíproca das consciências, uma na intrafisicalidade e outra na

extrafísicalidade, com finalidade evolutiva de dinamizar o desenvolvimento mentalsomático cosmoético

e a assistência interconsciencial.

Definição. A técnica do acoplamento com o amparador é o conjunto de procedimentos que a conscin

utiliza para perceber as realidades multidimensionais, realizada sempre a partir de uma conscin cobaia lúcida

e uma consciex amparadora.

Dobradinha. “A dobradinha amparador-amparando há de funcionar com interação permanente

e ressonância recíproca total. Há muita proéxis dependente dessa dobradinha” (VIEIRA, 1994).

Etimologística. O termo técnica vem do idioma Grego, tékhné, ‘arte manual, indústria, artesania’;

acoplamento vem do idioma Francês, accouplement, derivado do Latim, copùla, ‘liame, laço, corda; ligação,

união’; e amparador vem do Latim, antepàro, ‘preparar de antemão, dispor com antecipação’, derivado do

verbo paráre ‘preparar’. O termo amparador surgiu no Século XIV.

Sinonímia: 1. Acoplamento com a consciex-lanterna. 2. Incorporação consciente. 3. Método parapsíquico.

4. Prática parapsíquica. 5. Teática parapsíquica. 6. Autoconsciência.

Antonímia: 1. Acoplamento com a consciex assediadora. 2. Inépcia parapsíquica. 3. Parapsiquismo

bloqueado. 4. Incorporação inconsciente. 5. Obnubilação consciencial.

OTIMIZAÇÕES PARA O ACOPLAMENTO COM O AMPARADOR

Otimizações. Conjunto de 22 procedimentos anteriores à técnica, dispostos em ordem alfabética, que

podem propiciar condições favoráveis ao aproveitamento ou ao melhor desempenho durante as vivências:

01. Abertismo. Eliminação dos apriorismos e neofobias (não ter medos).

02. Afinização. Rapport ou sintonia com os amparadores.

03. Assistência. Não peça, faça.

04. Atenção. O sentido de alerta máximo fixado nos efeitos do ato pessoal.

05. Atributo penetrabilidade. Incursão energossoma a energossoma.

06. Autodisponibilidade. Estar disponível, aberto.

07. Auto-organização. Auto-organização multidimensional relativa à intrafisicalidade, bioenergética,

mentalsomática e ao parapsiquismo.

08. Autopercepção. Percepção acurada e conhecimento minucioso de cada veículo de manifestação

e da própria pensenidade.

09. Auto-reflexão. Refletir sobre si mesmo.

10. Concentração mental. O megafoco na comunicação do momento.

11. Cronêmica e proxêmica. Estar no lugar certo, na hora certa, com as pessoas certas.

12. Discernimento. Capacidade de selecionar as opções inteligentes.

13. Flexibilidade holochacral.  Soltura energossomática.

14. Franqueza. Lisura, sinceridade.

15. Intencionalidade cosmoética. “Que aconteça o melhor para todos”.
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16. Logicidade pensênica. Encadeamento coerente do pensamento.

17. Meta. Pretensão de estabelecer o acoplamento com o amparador.

18. Multidimensionalidade. Estar atento, alerta aos fatos e parafatos.

19. Parapsiquismo. Vivência parapsíquica; saber interpretar e qualificar a sinalética energética-anímica-

-parapsíquica.

20. Racionalidade. Ter autocrítica e heterocrítica.

21. Teática. Pensar, sentir e fazer cosmoeticamente.

22. Volição. Vontade pessoal inquebrantável (automotivação).

Conexão. O acoplamento entre duas consciências inicia-se com a conexão a partir de determinado

chacra. Esta conexão pode ser desencadeada por diversos processos pensênicos.

Técnica. A técnica do acoplamento com o amparador predispõe ao contato direto com

amparador, através de pelo menos 6 etapas:

1.  Aquietamento holossomático. Pacificação da mente, através da desconexão dos fatos e realidades

externas, proporcionando tranqüilidade íntima real (serenização das emoções).

2.  Holossoma. Otimização dos veículos de manifestação da consciência através da mobilização

básica das energias (mobilizar as energias da cabeça aos pés e dos pés à cabeça), objetivando a soltura do

holochacra e a expansão das energias conscienciais.

3.  Receptividade consciencial. Passividade ativa para a consciex amparadora.

4.  Percepção da presença de amparadores. Parapercepções das energias conscienciais através da

sintonia com a equipe de amparadores (sensação de leveza corporal, bem-estar íntimo, serenidade das emoções

e aclaramento das idéias).

5.  Acoplamento. Disponibilidade e flexibilidade para  a conexidade consciencial paracérebro- paracé-

rebro-cérebro físico. A psicosfera da conscin funde-se com a da consciex amparadora. Tudo é ligado

(conexão neuronial), ocorre a contração muscular (retesamento) do corpo, principalmente na região da

cabeça: boca, nariz, testa, têmporas, segue-se uma implosão na cabeça (pressão intracraniana), tem-se

a impressão de que a cabeça vai estourar devido à descarga energética. Deixe fluir as energias, exteriorizando-

-as para fazer assistência. “O amparador comanda o processo” (VIEIRA, 2003a).

6.  Sintonia.  O acoplamento é diretamente proporcional ao grau de sintonia pensênica entre as cons-

ciências.

Adaptação. Pelas sugestões indicadas, a conscin que aplica a técnica há de procurar, gradativamente,

as condições físicas e psicológicas que melhor se adaptem às suas necessidades pessoais.

Fenômenos. Fenômenos concomitantes à técnica:

1.  Campo. Formação do campo bioenergético assistencial. Atuação da conscin (epicon), tal qual mini-

peça num maximecanismo multidimensional. Ter atitudes de autenticidade e lealdade multidimensional ao

receber informações da equipe extrafísica.

2.  Teleguiamento. Passar da condição de conscin-cobaia para a condição de epicon lúcido. Coor-

denar a exposição e a discussão sobre o que está ocorrendo, através da visão de conjunto − cosmovisão.

PERÍODO POSTERIOR À APLICAÇÃO DA TÉCNICA
Ações. Eis 4 ações que podem ser realizadas no período posterior à aplicação da técnica:

1. Conteúdo do fenômeno. Realizar análise refinada do fenômeno, considerando a informação,

a mensagem, a idéia ou o insight obtido.
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2.  Cosmanálise. Fazer o omniquestionamento das repercussões holossomáticas vivenciadas, com

holoautenticidade consciencial.

3.   Registro físico. Redação do conteúdo do fenômeno.

4.   Contextualização. Realizar a junção das idéias dos fatos e parafatos analisando o antes, o durante

e o depois.

Parapercepciologia. Pela Parapercepciologia, o acoplamento com o amparador pode predispor ou

desencadear uma série de fenômenos parapsíquicos, dentre os quais estes 20, dispostos em ordem alfabética:

01.  Acoplamento. Acoplamento áurico voluntário.

02.  Acuidade. Parapercepções aguçadas.

03.  Altruísmo. Grande compaixão pela humanidade e para-humanidade (descobre-se a humanidade

carente fora do próprio mundinho).

04.  Assim. Assimilação simpática das energias.

05.  Automotivação. Vontade intensa de fazer as coisas. Euforin.

06.  Campo. Instalação de um campo energético entre duas consciências.

07.  Clarividência.  Visualização da dimener.

08.  Desassim. Desassimilação das energias conscienciais, com a conscin recebendo banhos de ener-

gia”.

09.  Expansão da consciência. Otimização cognitiva favorecendo a criação de idéias originais.

10.  Gratificação. Sentimento de gratificação pela experiência vivenciada.

11.  Homeostase. Sensação de higidez holossomática.

12.  Leveza. Sensação de ausência de peso corporal − soltura do energossoma.

13.  Pensene. Pensenidade clara, lógica, objetiva, sem ruído (melhoria da lucidez e do discernimento

em relação a todas as coisas).

14.  Plenitude. Sensação de não estar sozinho.

15.  Prestimosidade. Vontade de ajudar as pessoas, as consciências. Exteriorização de  energias com

intencionalidade cosmoética (“que aconteça o melhor para todos”), ocorrendo o EV espontâneo.

16.  Sensação. Percepção do campo energético − multidimensionalidade.

17.  Serenidade. Sensação de grande bem-estar.

18.  Sinalética energética-anímica-parapsíquica pessoal. Aprimoramento e ratificação da leitura

das sensações e sinais percebidos durante a vivência.

19.  Utilidade. Grande necessidade de fazer-se e sentir-se útil.

20.  Visão traforista. Sensação de ser capaz e eficaz em tudo o que se faz na vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percepção. A percepção está diretamente relacionada ao atributo atenção (autolucidez). A conscin

lúcida, automotivada, que faz uso do seu mentalsoma através dos sentidos e parassentidos aplicados com

discernimento e cosmoética na capacidade de abstrair informações do meio no qual atua, seja intra ou

extrafísico, aperfeiçoará a leitura dos dados colhidos e registrará aumento significativo de interações

energéticas assistenciais.

Evidência. Evidência disto pode ser observada pelo insight desencadeador desta técnica: “mas tem

um diferencial: você confia, você se disponibiliza para que a equipe extrafísica possa atuar”.
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Entrosamento. O entrosamento com a equipe extrafísica avança à medida que é possível intensificar

os fluxos de energia (condição de desbloqueio energético) e tranquilizar a parte afetiva e mental.

Intensificação. A intensificação e os efeitos positivos dos acoplamentos relacionam-se ao fato de

a conscin estar melhor intimamente, devido à condição pessoal de disponibilidade de tempo, à quantidade

e qualidade da energia disponível para trabalhos assistenciais.

Conexão. Pela Parapercepciologia, conclui-se que a conexão amparador-amparando propicia

captação de idéias originais, compreensão das relações recíprocas e oportunidades assistenciais. A evolução

das parapercepções das conscins amplia as possibilidades de autoconscientização e de atuação dos am-

paradores em tarefas assistenciais.
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